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Pegar o celular, abrir o apli-
cativo, chamar uma corrida de
carro, esperar poucos minutos
e ir para o seu destino já se tor-
nou algo tão corriqueiro que
nem nos damos conta de que
essa modalidade de locomoção
surgiuhápoucosanos.Oadven-
to dos aplicativos ride-hailing
trouxe transformações tão ve-
lozes ao setor de transportes
quanto a rapidez que levamos
para assimilar o uso dos carros

compartilhados à nossa rotina.
Os aplicativos demobilidade

não apenas criaram novos há-
bitos na vida de seus usuários.
Associados aoutras tecnologias
queestãoemfrancodesenvolvi-
mento, como as pesquisas rela-
cionadas a veículos elétricos e
autônomos, eles encabeçam as
discussões sobre as formas de
planejar amobilidade, repensar
os espaços urbanos e desenhar
as metrópoles do futuro. “A

Tecnologia traça os novos
rumos da mobilidade

A inovação, a tecnologia
e a economia do
compartilhamento estão
abrindo novos caminhos e
construindo outras formas
de viver as cidades

Seminário organizado pelo Valor e pela revista Época Negócios debate as principais
tendências e desafios para o planejamento urbano das cidades do futuro

Da mesma forma que a tec-
nologia apresenta paradigmas
desafiadores para repensar a
mobilidade urbana, ela fornece
ferramentas essenciais para o
planejamento do trânsito e aju-
da amelhorar o funcionamento
dascidadese, consequentemen-
te, a qualidade de vida dos ci-
dadãos. A cada corrida por um
aplicativo, por exemplo, os usu-
ários geramdados que, agrega-
dos aos de milhões de pessoas,
sãouma fontepreciosade infor-
mações para auxiliar na gestão

do transporte em uma cidade.
Omapeamento da duração das
viagens, dos locais de origem,
do destino e horário das cha-
madas, entre outras variáveis,
ajuda a traçar um panorama
da mobilidade urbana. É uma
gama riquíssima de dados que
pode auxiliar o Poder Público
na formulação de políticas de
combate a congestionamen-
tos, na proposição de medidas
de segurança e na criação de
projetos de integração entre os
meiosde transportedisponíveis

na cidade.Não à toa, osmunicí-
pios nos quais o governoutiliza
a tecnologia de informação e de
comunicação para aprimorar
os serviços públicos são quali-
ficados como Smart Cities ou
cidades inteligentes.
A cooperação entre as empre-

sas de tecnologia e os órgãos de
gestão urbana é essencial para
que essa equação ande em rit-
mo acelerado. “Trabalhando
em parceria com a iniciativa
privada e o Poder Público há al-
guns anos, vimos que é possível

Inteligência de dados
para melhorar o trânsito

Da esquerda para a direita: Murillo Camarotto,
jornalista do Valor; Fábio Damasceno,
Secretário de Mobilidade do Distrito Federal;
Police Neto, Vereador de São Paulo; Gustavo
J. de Oliveira, Advogado; Nelson Marchezan
Júnior, Prefeito de Porto Alegre; e Paulo
Dallari, Head de Relações Institucionais da 99
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Os milhares de informações geradas pelos aplicativos de mobilidade
podem ajudar o Poder Público na gestão do transporte nas cidades

inovação, a tecnologiaeaecono-
miadocompartilhamentoestão
abrindonovoscaminhosecons-
truindo outras formas de viver
as cidades”, dissePauloDallari,
HeaddeRelações Institucionais
da 99, no seminário “O Futuro
das Cidades: Políticas Públicas
para aMobilidadeUrbana”, pro-
movidopeloValor epela revista
Época Negócios.
As transformações estão em

curso e lançam novos desafios

aos especialistas do setor e ges-
tores públicos. Numa capital
como São Paulo, por exemplo,
na qual 30% da área construí-
da é destinada a automóveis, a
redução do número de veículos
próprios por conta das facili-
dades oferecidas pelos servi-
ços de compartilhamento aos
usuários (veja a entrevista) vai,
inevitavelmente, gerar espa-
ços livres, principalmente nas
regiões centrais. “A revolução

digital descortina a possibili-
dade de pensarmos demaneira
muito inovadora como faremos

uso dessas áreas ociosas an-
tes ocupadas por garagens e
estacionamentos”, diz Philip
Yang, fundador do Instituto
de Urbanismo e Estudos
para a Metrópole (Urbem).
“Podemos transformá-las em
áreas de convivência, parques
ou, o que considero um cami-
nho ideal, locais de habitação
social, para criar uma cida-
de mais diversa, tolerante e
democrática.”

construir emconjunto o futuro
das cidades e, de alguma for-
ma, impactar positivamente na
construção de políticas públi-
cas que vão ao encontro com
umanecessidade básica huma-
na que é a de se locomover”, diz
Matheus Moraes, Presidente
da 99. Esse pensamento de va-
lorização do coletivo está tão
latente que a chamada filantro-
pia de dados, como a realizada
pelo aplicativo de mobilidade
urbana, foi considerada uma
das dez tendências na área da
inovação no ano de 2018 pelo
The Future 100, estudo anual
desenvolvido pela área de inte-
ligência da agência de publici-
dade J.Walter Thompson.
Para as empresas comparti-

lharemas informaçõesde forma
seguraeconfidencial, semexpor
a privacidade dos usuários, são
necessários, no entanto, alguns
cuidados.A99,porexemplo,tem

uma equipe interna responsável
por analisar os modelos e de-
senvolver projetos em conjunto
comórgãos de governo. Umdos
projetosmais recentesdessenú-
cleo está sendo tocado em par-
ceria com a Prefeitura de Porto
Alegre.Aempresatopouodesafio
decriarummapade fluidezcom
os padrões de fluxo de tráfego
na cidade. Com base nos dados
agregadosgeradospelasviagens
na plataforma, é possível infor-
maravelocidademédiadasruas,
entender como os habitantes se
deslocamna cidade e fornecer a
localizaçãodosônibus.As infor-
maçõesvãoajudaraadministra-
çãomunicipal a fazer omelhor
planejamento viário, com ações
comoacalibraçãodossemáforos
eafiscalizaçãomaiseficienteem
áreas críticas parao tráfego.
EmSão JosédoCampos (SP),

a equipe da 99 examinou as
corridas nos horários de pico

da manhã e da noite para de-
terminar os padrões de deslo-
camento dos motoristas. Com
essas informações nas mãos, a
Prefeitura consegue, por exem-
plo, priorizar os investimentos,
avaliar o impacto de obras viá-
rias, incrementar as linhas de
ônibus e direcionar equipes de
controle para zonas com picos
de piora no trânsito. Já em São
Paulo, o foco das análises foi a
segurança viária. A 99 estudou
as informações de corridas fei-
tas durante asmadrugadas dos
fins de semana e, em colabora-
ção coma IniciativaBloomberg
para Segurança Global no
Trânsito,auxiliou os gestores
públicos a prever zonas de ris-
co e amaximizar a eficiência no
posicionamento de operações
de educação e fiscalização. O
resultado previsto: ajudar a di-
minuir o número de vítimas de
acidente de trânsito na cidade.

PRODUZIDO POR

O crescimento dos meios
alternativos de locomoção e a
multimodalidade, com a com-
binação dosmelhoresmeios de
transporte para cada trecho de
um percurso, foram apontados
no seminário “O Futuro das
Cidades: PolíticasPúblicaspara
a Mobilidade Urbana” como
pontos-chavepara a construção
de metrópoles mais sustentá-
veis e democráticas. “A partir
domomentoquetemosumativo
compartilhado, seja umônibus,
um carro ou uma bike, esta-
mos desafogando o trânsito e

utilizandomelhoros espaçopú-
blico”, diz Rafael Vendramine,
diretor financeiro da Tembici,
empresadealugueldebicicletas.
“A cidade do futuro é a que dá
ao cidadão a opção de escolher
qual alternativa de transporte
quer usar.” Durante a recente
greve dos caminhoneiros, ele
constatou que isso tambémde-
pendedeumamudançade com-
portamentodapopulação.Mais
de 35% de novos usuários que
trocaram o carro pela bicicleta
compartilhada nesse período
optaram por um plano mensal

Os aplicativos de mobilidade
são responsáveis por um
fenômeno recente de
inclusão da população
carente às cidades por
meio do transporte

Trânsito livre para os aplicativos
de transporte de passageiros

Osdebatesatuais sobremobi-
lidadeurbanaabordam, invaria-
velmente,opapeldosaplicativos
de intermediaçãode transporte
individualnavidadoscidadãose
nofuturodotrânsitonascidades.
Já é fato que eles facilitam o ir e
vir daspessoas, suprem lacunas
em regiões com transporte co-
letivo deficiente, são fonte de
rendaparamilharesdemotoris-
tas, geram dados que auxiliam
o Poder Público a otimizar o
fluxodo trânsito e, ao contrário
do que muitos apregoam, redu-
zem o número de carros circu-
lando nas ruas.
Porém, como acontece com

toda tecnologia disruptiva que
alcança o uso em massa, após
passarem pelas fases de desco-
berta e assimilação, os apps de
mobilidadechegaramaoestágio
danormatização.Opassoprinci-
palnessesentido foidadonofim
de março, quando o Presidente
da República Michel Temer
sancionou a Lei Federal 13.640,
que regulamentaodenominado
transporte remuneradoprivado
individual de passageiros.
A ação foi importante não

apenas para reconhecer no país
o transporte por aplicativos
comoummodalespecíficocomo
para frear investidas que pipo-
cavam pelo Brasil para cercear
oumesmoinviabilizaraatuação
dosmotoristasqueprestamser-
viço por meio dessa tecnologia.
“Essa lei é um grande avanço
por reconhecer que a inovação
tem uma papel importante na
mobilidadeurbana.Eladiferen-
ciouexpressamenteesse tipode
transportedaqueles jáexistentes
e amplamente regulamentados
pelo Estado e reconheceu suas
características distintas”, diz
PauloDallari,HeaddeRelações
Institucionais da 99.
Notextofinalaprovado,anova

norma concede aos municípios

e aoDistrito Federal a possibili-
dadederegulamentaralgunsas-
pectos operacionais do serviço.
Masatéqueponto,afinal,podem
irasgestõesmunicipaisnessare-
gulação?Essafoiaquestão-chave
do painel “Regulamentação do
Transporte Via Aplicativos –
OPapel dosMunicípios”, no se-
minário realizado pelo Valor e
Época Negócios.
De acordo com o Prefeito de

PortoAlegre,NelsonMarchezan
Júnior, representante da Frente
NacionaldosPrefeitosnoevento,
a aprovação da lei foi extrema-
mente importanteporqueofere-
ceuumaorientaçãoque, lapidada
e formatada, pode guiar todos
os municípios com relação ao
tema. “O desafio dos gestores
públicos, agora, será deixar a le-
gislação local aberta à inovação,
aosnovos investimentose ideias,
e preservar o transporte remu-
neradoprivado individual”, diz.
Na visão de Gustavo Justino

de Oliveira, advogado e profes-
sordeDireitoAdministrativoda
USP, as regulamentações locais
devemterfoconaqualidadeenão
dificultar o processono sentido
de instabilizaraprestaçãodesse
serviço nas cidades. Para isso, é
preciso frear ímpetos regulató-
riosqueextrapolemasmatérias
elencadasna lei. “Osmunicípios
nãopodemcriar referênciasque
não estejam previstas na legis-
lação federal e devem respeitar
osprincípiosconstitucionaisda
economia, como a livre iniciati-
va e a livre concorrência”, diz.
O professor acredita que, para
não corrermos o risco de ter no
país milhares de regulamenta-
ções locais distintas, é neces-
sário haver entre os municípios
uma harmonização a partir das
diretrizes fixadas por lei. “Com
respeito à atividade econômica
exercida utilizando as platafor-
masdigitaisseminviabilizaresse

serviço, pois, dessa forma, esta-
ria impedindoodireitode irevir
dos usuários das cidades”, diz.
É ponto de consenso entre os

especialistas que regulamenta-
ções locaisquesufoquemaatua-
çãodosaplicativosdemobilidade
apenas trazem prejuízos para
as cidades. “Elas não eliminam
a demanda pela corrida, sim-
plesmente a jogam para outros
meios de transporte que talvez
tenham externalidades negati-
vas enormes”, dizPauloDallari.
“Legislações municipais inteli-
gentes se aproveitam da vanta-
gem que a tecnologia traz para
fazer com que essa oferta seja
saudável e a demanda possa ser
atendidadeumaformapositiva,
inclusive permitindo o redese-
nho e o novo planejamento do
município”, completa.
O Secretário de Mobilidade

do Distrito Federal, Fábio
Damasceno, relata que já tem
contado com a ajuda da tecno-
logia das plataformas para re-
pensarodesenhourbano.“Hoje,
os aplicativos fazem parte do
planejamento da Secretaria de
Mobilidade do DF, assim como
asbicicletas, táxiseônibus. A99
vai nos ajudar a traçar ummapa
damatrizOrigemeDestino das
31 regiõesadministrativasdoDF
para entender como se dá essa
movimentação.”
Assim,normasnãorestritivas

que impulsionem a inovação e a
geração de renda serão capazes
de aprimorar tambémo funcio-
namentodascidades.“Oaplicati-
voéumparceirodasprefeituras
e dos governos na fiscalização.
Nosso grande papel é essa in-
termediação de transporte, de
forma que uma boa legislação
estimule a entrada de atores no
sistema—equesejaumsistema
seguro, rápido, eficiente e que
traga efeitos positivos àmobili-
dade urbana.

ou anual depois da experiência.
“Percebemos que a multi-

modalidade vai acontecendo
naturalmente. O que podemos
fazer é incentivá-la incluindono
planejamento das cidades”, diz
PauloDallari,HeaddeRelações
Institucionais da 99. E é justa-
menteacombinaçãodemeiosde
transporte abasedeumprojeto
de integraçãonoRiode Janeiro.
Pesquisas realizadas pela 99
apontamque24,3%das viagens
realizadas pelo aplicativo têm
origem ou destino em estações
de metrô, trem, BRT e balsa e

primeira eúltimamilhasdo tra-
jeto diário foi suprida por uma
parceria da 99 comoMetrôRio,
comodesenvolvimentodeuma
iniciativa na qual o passageiro
paga tanto o transporte coleti-
vo comocorridaspromocionais
com um cartão único.
Os aplicativos de mobilida-

de também são responsáveis
por um fenômeno recente de
acesso e inclusão da população
maiscarenteàscidadespormeio
do transporte. De acordo com
um levantamento feito pela 99
em 11 capitais, além de Santos

e Campinas, 64% das corridas
começam ou terminam fora do
quartomaisricodosmunicípios.
EmSãoPaulo, 68%das corridas
são realizadas fora do Centro
expandido. Já no Recife, esse
número chega a 77%. “E tam-
bém são em áreas periféricas
das capitais, onde nossos mo-
toristas residem. Isso significa
dinheiro e recursos circulando
em áreas historicamente mais
vulneráveis a crises econômicas
ou com menos opções de ren-
da”, diz Paulo Dallari, Head de
Relações Institucionais da 99.

Cidades mais sustentáveis
A interligação de distintos meios de transporte, das bicicletas ao transporte coletivo, e o acesso a

modalidades alternativas de locomoção com base em novas tecnologias ajudam a melhorar a mobilidade urbana
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terminaisdeônibus.Alémdisso,
os dadosmostram que os horá-
rios de pico de utilização são o
de ida ou volta ao trabalho. A
carência de transporte coleti-
voparaosmoradores fazerema
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Lei Federal regulamenta o serviço e transfere aos municípios a responsabilidade de não dar marcha a ré nos avanços do setor


